
Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaes 

~~·------------- -- ------------------ ---~-------=-~~ ., ' 

'l Ca~~a Peixoto l 
• • 
! Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro i 
' ' ! Por atacado e a varejo a preços modicas ! 
' ' l MANOEL PEIXOTO ! : : 
l R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio l 
i : r-------------------------~·-------------"'--------------•--•11•.., ----- _.:.. 

A Nova Mt.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos par a 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
.. fecções :: 

A 11l0111n Pel'ein1 
Calçados, Chapéos d~ ·...;,_______________________ sol e de cabeça. Dias 

~~~~~~~~~~~~~~-~-· : ! PRAÇA M. SEABRA,4-N. lGUASSU'-E. DO RIO 

!---------~ 
' o A~pira~or rneal e a f nrnra~eira ~a EleUrnlux ~- ~-

são dois appa:elhos indispensaveis em qualquer casa 
ou negocio, taes os serviços que prestam. 

i 1 Casa S ... João 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arrulla 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anj os e adultos. 

Acceitam-se en comm endas a qualquer hora. 
Variadas collecçôes ele côroas roxas e brrmcas. 

26, Rua Presidente Wilsou, 26 João Carias 
Rua Marechal Floriauo Peixoto, 144 

1 
Nova Iguassú Lstado do Rio ~---------------""""""'""""'=----=-------------------- --------

Armazem Santa Rita 1 ______ ~-=a-,~-~--~=~,...,,.....-
1 

Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 1 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. j 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
,lttenção do distincto povo de Iguassu para verificar seu:; preços. j 

Luiz Jamuss & Comp. i 
1 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 1· ------------==-::------------------------~ 
[af é e Re!taurante ~auto ~ntonio 

Pensão a preços modicas 
Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

-------------~----------.: 
Casa São Jorge 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 
para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cab.::ça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua . Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu E::;tado <lo Rio 

...,, ... 

Dp~pºOSQ ~ ~ h Bom e Barato 
~J \. u uíOuO Importação direc ta de ce­

rt!at:S dos Estados de Sã_o Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 
Vinhos recebidos dii-ecta111e11te 

F. .R a u n h e i t t i & e o m p. 

Rua ~f. Floriano Peixoto: 208-l--: ova Ig11n::-;sú 

::::r-,.;,o,,::-+ ... ~ .. »:J.;m:;:: , ··,•r; r- . ';t- .... .. ._,.___ ...,.. • 
< tu: ' 

L'LINICA DENTARIA 
Trabalhos colll pe1jeíçâo e rap idez 

-_ Dra. lmelia Pín~eiro ~e Almei~a 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Segundas qunrtu s e sextns elas 8 us 12 horns­
Nil o1101is -E. <lo 'Rio. J~ de 1 lls 8 borns rln. no te 
om sun, r esicleclcü, ó. Rua Bernnr,lino Mello, 1~5 

Nova lguassú-E. do Rio 

1 

l[ 
,~ i ,.. .-J',,..., ___ ...,..., ..., ...,,....,...,..,~ 

D11s 1 i1s 7 d n, noito, ás t,orçns, quintas e snb· 
bn,clos à Ru>i OJ;iile, al-2· nnrlnr, com clov,idor, · 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 
~ 

Tinturaria Elite f lumineme 
Lavagem chi711ica de 
primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 hoi ,1s-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, co11w : Seda, voile, 

etc. Lavíl e_ tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa . 

Alvaro Robles Quintana 

Pr:1ça M. Seabrn, 130-No,-a IgunRsú-E. do Rio 

,\ta\\b 
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O Ih d ~•~~ ,J'!'A~ 1 s o os e i,i ____ -••··~ 1.,i Que penso 
dâ mulher meu bem 

Meu bem tem uns olhos 
lindos, côr de esmeralda, 
irrequietos, sempre atten­
tos e •inconst;lntes, a pes­
quizarem sempre um novo 
aspecto do bello em que 
se extasiem. 

São, por isso, turbulen­
tos e se asse:nelham a dois 
beija flores 111Íll10SOS que 
adejam em refor das flo­
res mais lindas e perfumo­
sas, poré111 raro interrom­
pendú o esvoaçar constan­
te. 

Tambem elles-os olhos 
de minha amada-apenas 
de quando em qu ,ndo se 
tornam quedos, numa in­
terrogaçã0 muda e i111pera­
tiva1 ou então, · no delicio ­
so enleio de um olhar de 
amor ... 

Nessas occasiões, eu, fe­
liz, sem saber ao certo a 
razão pela qual pousa aquel ­
Ie olhar entontecedor, so­
bre o meu, inexpressivo e 
timorato, experimento a 
sen3ação agradavel e 3ca­
rici:1dora do fluido magico 
delle emanado. 

Sonho ent1o... Julgo-me 
um sêr privilegiado, a feli ­
cidade, em regra tão es ­
quiva, submissa, obediente 
a meus caprichos, escrava 
de minha illusão, dessa ge­
nerosa e boa illusão que 
me torna ditoso. 

E numa supplica fervo­
rnsa, elevo rvinha alma ao 
:-êr supremo : permitti 6 
Deus, fazei o milagre, obri­
;_·ae aquelles olhos esmeral­
dinos a procurar sempre os 
meus delles não se olvi-' . dando nunca; consenti, en-
cobre, por muíto ainda, 
em seu brilhar fulgurante, 
o mesmo sentimento, o mes­
mo expressivo affecto que 
julP'O nelles divisar. .• 

P. amanhã, si acaso o 

Amo-as todas ... e assim eu vou vivelf{f9 
Sem padecer do mesmo mal de outr'ora; 
Hei de viver 11tais desca11sado agora 
Sem esse amor que vlvi, soffrendo ! ... 

Estive a po11to de sentir, morre11do 
todas as cousas a que w1z moço adora 
eis porque, e1ttâo, meu coração nüo chora 
de saudades de alguem ... e vae vence11do ! ... 

Amando-as todas sfnto que a existeucia 
é co1110 um Eden Santo e dlvinal 
onde se jr11e da perfumosa esseucia, 

Dessas flores - perfeitos "Malmequcres'' 
plenas de graça e ema1tação fatal 
a q11e chamamos sempre de-Mulheres! ... 

RAUL DE SOUZA GOMES 

turbilhão vertiginoso da vi­
da nos separar, deixae que 
a saud::de amiga num re­
vivescer constante, me tra­
ga á mente sua _imagem, 
essa imagem querida, so· 
berbo ese:rinio de duas 
joias, de duas preciosas es­
meraldas: "os olhos de meu 
bem!.,." 

GENERAL HOCHE 

Fabula Ile Tribussa 
Um cavallo, falando com um 

leão, disse: 
-Quando erigem um monu­

mento para honrar o heroe de 
uu1 paiz, eu fico no ar, sobre o 
pedestal, ao passo que tu, ficas 
em baixo. 

O leão respondeu: 
-E si acaso amanhã o heroe 

se desmonta de ti, que será fei-

-· 
A Mulher, ao meu modo 

de vêr é um dos sêres da 
terra de maior bel! za, de 
mais poesia, de maior va­
lor, artisticamente talando. 

Elia é a fonte inexgot­
tavel de inspiração dos poe­
tas ; a origem do bem e do 
mal e nos faz, a nós ho• 
mens, commelter por ella as 
mais altruísticas acções e 
os mais ignobei papeis 1 

Bôa é como o pharol que 
guia as náos nas noites 
tempestuo as pelos mares 
encapellados, á procura de 
abrigo: má é identka á ser­
pente que, com o seu olhar 
magnetico, altráe tudo a 
si! 

Como esposa nos faz 
crêr que vivemo num ver­
dadeiro paraíso 1 

Como mae não tem par. 
O seu papel no scenario 
da vida é subli•ne e ine­
gualavel I Que nobreza ad­
miravel de sentimento em 
si encerra 1 

E' o modelo do amor e 
da ternura : traça a senda 
do dever, no corr r da vi­
da, a seus filhos, fazendo 
os homens dignos, aman­
tes de Deus e da Patria 1 ___ ...., __ _ 
p ARA as mulheres, a 

chocadeira artificial é 
um avi.:.o e uma ameaça ... 
Os homens já dispensam 
a galinha para chocar os 
ovos. O dia das mulheres 

não estará longe ... 

os melhores maridos cos- to de tua "pessoa"? Quem te AS NOIVAS 5ãO esboços 
tumam f.icar solteiros defenderá dos charlatães que se d ã 

r I ã torno ao monu- de qua ros que n o 
Para não prejudicar a ama agrupar o em 

t ? existem ... 
da cl~sse... men o 



A Ironia D.a 
Belleza 

E Do Amor 
( Para o album de Marianhinha) 

Foi um amigo commum que 
os apresentou um ao outro. 

Elia viuva joven e bonita. El­
le, escultor celibatario e rico. 

Conheceram-se e, como era 
natural, a deusa Sympathia logo 
se intrometteu entre ambos. 

Elia, Sonia de Carvalho, como 
bôa ex-alumna uo Sion, ainda 
mandava rezar missa pelei de­
funto marido, mas, não se sabe 
ao certo se eram de Requiem 
tiu ... em acção de graças. 

Só, vivia uma vida de monja, 
se bem que enclausurada no 
mundo. 

Elle, Gilberto Nunes, victima 
dessa doença ferina que ataca 
tão facilmente os artistas-A 
"originalidade" .-Imaginem os 
leitores; jurara casar com uma 
mulher que fosse aclmiravelmen • 
te feia. 

Perdoemos o paradoxo e pas­
semos adeante. 

A mulher bonita, repetia sem­
pre, nunca o é com arte; e bo­
nita porque a natureza as5im o 
quiz, ou por obra do artificio. 
A mulher feia vive pela alma, 
trata-a, aprimora-a, tornando-se 
um ente superior, unico, incon­
fundivel. 

Mulheres bonitas, vê-se nas 
ruas, a cada passo e em totja a 
parte; as feias, ao contrario, por 
mais que se queiram exhibir, 
passam sempre despercebidas. 

E' necessario um ambiente to­
do especial para distingud-as, 
como certas musicas de Chapin, 
que executadas num s<1lão de 
concertos, são inteiramente ou­
tras, quando ouvidas na penum­
bra de uma sola oriental. 

E assim, procurando a alme­
jada "chi mera", insatisfeito e 
solitarlo vivia o elegante escul ­
ptor. 

Tres mezes depois, Sonia a.ma 
va-o loucamente. 

Gilberto, embora a achasse 
interessante, não demonstrava a 
menor affeição e prucurava afas ­
tai-a da imaginação, dizendo 
comsigo mesmo: "Elia é linda, 
horrorosamente linda!. .. " 

Uma vez, um crepusculo cari­
nho!>o envolveu-os no porque. 
Gilberto viéra despedir-se por 
ter de seguir á noite para São 
Paulo. Por entre as accacias flo­
ridas caminhavam os dois. 

-Gilberto, vejo-o sempre pen­
sativo e tristonho ... Não se jul­
ga feliz?-perguntou-lhe Sonia 
com meiguice. 

-Realmente, senhora; não sou 
fdiz ... Faltam-me a alegria, o 
enthusiasmo de viver, e esper(ln­
ça de amar ... 

E, enr phrases lentas, cortadas 
de suspiros, Gilberto contou-lhe 
do seu ideal, como um segredo. 

Estoicamente Sonia ouviu tudo 
E, quando elle se foi, odiou­

se a si mesmo: horas p<::rdidas 
ao espelho, o rito inconsciente 
com que, enfeitando-se, se tor-

"A CRITJCA" 

'' tritica ~ocial • • 
DATAS INTIMAS 

O nosso illustre amigo Cel. Jo­
sé Lopes de Castro, cavalheiro 
dos mais conceituados em nossa 
sociedade, viu passar seu nata­
licio no dia 22 do corrente. 

-A 23 deste completou mais 
uma data intima o nosso presa­
do amigo sr. Eugenio Beauval­
let. 

-Na mesma data fez annos o 
estimado cavalheiro sr. Murillo 
Costa. 

-Ainda nesse dia viu passar 
sua data intima o joven estu­
dante Antonio Castro, filho do 
sr. Cel. José Lopes de Castro. 

-Anlé.-hontem festejou a pas­
sagem do seu natalício a exma. 
sra. d. Dinorah Ribas de Castro, 
distincta dama da socieJade lo­
cal e gentilíssima consorte do 
Cel. José Lopes de Castro. 

-Na data de hoje transcorre 
o anoi versado do joven inteile­
ctual sr. João Cc,rrêa, nosso dis­
tincto amigo e figura prestigiosa 
da nossa sociedade. 

-Amanhã faz annos o dr. Vi­
cente Giffoni, illustre advogado 
residente na Capital. 

-Na mesma data transcc.rre o 
feliz natalicio da graciosa n,eni­
na Agar, dilecta filhinha do nos­
so presado amigo e collega sr. 
prof. Edmundo Galvão da Silva. 

ÇASAMENTOS 

Realisou-se no dia 2 deste o 
casamento do sr. Oswãldo R. 
Montes, filh0 da ex·11a. :=.ra. d. 
Amelia R. Montes, com a senho­
rita Hilda C. Toledo, filha do 
sr. AlfreJo C. Bruno. 

Foram padrinhos dos noivos, 
no civil, o sr. Domingos F. Dd 
Negri e d. l::.nnelinda l)d Negri, 
e no religioso o sr. José Baptis­
ta e d. Presciliana Rodrigues. 

nava indigno de St'IIS anceios dt' 
artb;ta ... 

-Gilberto! dizia mordendo o 
lencinho de seda, Gilberto! se 
eu tivesse sabido ... Meu grande 
amor ... meu unit.o amor ... 

Um mez dep"is, Gil:J~rto vol­
tava a chamado de Sonia. Vkti­
mára-a um desastre de automu­
vel. 

E deixou-lhe a fata lidade enor­
n~e cicatriz na face. Uilbnlo, ao 
vel--a, conquistaJo por · aqu~lle 
pobre rosto deformado, todo en­
volto em gaze, amou-a louca ­
mente emfiml. .. Sentia-se foiiz 
deante da Fatalidade! Descobri­
ra então a alma daqudle i.:urpo 
de mulher. 

Casaram-se. Dias se passar:1111 ... 
Mas, numa noite de inso111nia . 

Gilberto descobriu que a 1.:k.1-
triz era postiça ... 

Os lt-itores pensam que elle 
se suicicl c u por isso? Nãol Amou­
a ainda mais .. 

E' que 111ais forte que a "ori­
ginalidade" dos artistas exi:;te 
a •·Fatalidade mentirosa" das 
111ulhcresl 

N E R V 

Phantasia 
A' você, ANNITA 

Deslizando a penna sobre 
o papel, lembrei-me de uma 
historia muito antiga. 

Era uma vez, (como toda 
historia começa) um cora­
ção que andava buscando 
aventuras. Um cor ação 
aventureiro. Este caraçào 
parecia nunca ter amado, 
nunca ter conhecido estil 
palavra: amor. 

Mas, um dia encontrou 
um coração que lhe disse: 

-Oh! coração voluvel, 
coraç:Io sem alma, coração 

f:e,;, vida!. .. 
Porque não 
procur.:1s um 
coração para 
teu compa­
nheiro ? !. .. 

O outro 
respondeu : 

-Oh! Não 

me accuses. Tú não sentes 
a dôr que eu sinto. Eu já 
tive um co:·ação compa­
nheiro e hoje não tenho 
mais! Este coração q11e te 
fala, .é o coração de L.au­
ra ! Laura que e, a tudo pa ­
ra mim, o consolo de 111i­
nh'al111a, que guiava meu 
coração, partiu não mai:, 

voltou. 
Sim, este coraçi'io partiu, 

deixando-me na mais com­
pleta desolação ":ie bem", 
que, quando se foi, derra­
mn.u uma lagrima que ? 

aparei com este lenço. 
E, hoje procuro-o c>m 

vão, por este 1111111do in­
gratc, p ;,ra devolver lhe a 
lagrima, que· ainda humede­

ce o meu lenço. 

Piedade, 1930. 

A SIS 

- ---, ... , ............... -, .. ·----
Phannacia de "pl11nl.rio 

PHARMACIA IGUASSU' 

Aqui, Ali e ~ 
Súubemus que as senho­

rinhas Maria ferreira e Ma­
rina combinaram c· m dar o 
fóra em seus namorados e 
que a Zuleika ouvindo tra­
tau de dar primeiro. Acon -
teC <' ll que as duas da co111-
binaçã0 não dera111 e que ·11 
ficou na 111ão foi .a Zuzú. 

-Reynaldo lt:111 agora u111 
~erviço muito original, anda 
offerecenrlo seu:,; serviços 
aos namorados: Você;; que 
rem que eu quebre aquella 
lampada. que fica naquelle 
poste e111 que você., con­
ver::.a111? (Phrase co111 LJlle 
elle offerece seus presti1110-,). 
E sabe111 por quanto?-U •n 
café no varejo da estação. 

-Segund0 dizem o Or­
zenvald já é :10ivo da Miss 
llapirú, 111as o facto é que 
só ai1da111 de braço em .dias 
que nào vão a0 cinerna, 
porque nesses dias o nosso 
heroe só vae falar corn ella 
depois de começar a ses­

são. 

-As senhori11has A111eri­
ca e Elisa são ad,niraduras 
do côco de catharro mas 
não queriam chupai o ou­
tro dia na Pr11ça lOlll 111e· 

do de sahire111 na A CRI IT 
CA. Pode111 chupar a von­
tade, senherili!S, nós não 
dire111os nada aos nossos 

leitores. 

Gu1·y 

GUARDA-LIVROS 

Encarrega-se de escrip­
tas avulsas à preços mo­
dices. 

Rua B. Mello, 105 
~OVA IG(1A su• 

R. Ma, echal Floriano, 106 

c:::==::1oc:10c::===o=o 

1 
Escript Ouvidor, 127, 11 

,.:_ ancl.-Rio de Janeiro . 

oc:1oc::===01: 

FIGURAS E FIGURÕES 
XVII 

J, L. / e. 
ANTIGO PJIARMACEUTICO, INVENTOR 

D'W.f XAROPE E BOA AGUA INGLEZA, 

-SEM RECLAAIE-AAJBOS PP.OVAM SEU VALOR 

NO COMBATE A' TOSSE E A' MAGREZA. 
Sá Pinho 

''A CRITICA'' 

Entrevistando os reis @==================================é!ê 

do flirt 
A. M. P. 

A grande difficuldade de en­
contrarmos os mandões do flirt 
tem nos privado de darmos- em 
tempo as entrevistas que com 
elles tem es e de podermos ob­
ter delles melhores informações 
sobre seus modos de pensar e 
de agir. 

O Toninho não foi dos mais 
diffici s, tivemos sorte, não ia 
a Paracamby e já voltava de 
uma tentativa de conquista, con­
forme nos declarou no inicio da 
palestra. 

Do seu modo de falar um tan­
to debochado e anarchisado ti­
ramos interessantes conclcsões 
de sua tatica de namoro. 

Sua predilecção pelas meni­
nas é maior que pelas moças, 
gosta (termos delle) de criar 
para. depois namorar, acha nis­
so um prazer divinal. 

Não gosta de namorar em No­
va lguassú, porque as pequenas 
não estão ao seu gosto, . não se 
acostumam ao seu modo de na­
morar. 

Aprecia um bnile em qu<:: te­
nham pequenas qu~ dansem bem 
por exemplo: as de Parac.imby. 

Corno de inicio nos declarara 
que viera de uma tentativa de 
conquista, quisemos saber dé 
tud,r ao que nos resp0ndeu com 
a m~xj1ua preste1,a e sem occul­
tar os pori11enores, µormenores 
estes·'que não trarei àb publico 
por não ser de inkress<:: do 
mesmo. 

Disse-nos elle que sahira em 
companhia do O. F. para. con­
quistar certa pequena, que esta 
ficou na duvida em escolher 
qual dos dois e que no fim de 
mil e u:11a peripecias or tou pelo 
seu companheiro, mas ellé, es 
colado que é, tentou então na­
morar a irmã e estd deixou-o 
contanJo uma historia da Caro­
chinl1a e foi palestrar com o pe­
queno. 

Estamos nos tornan,1o pác, e 
élté escrevemos o que o Papaleo 
nos p(}diu que nã0 dissessemos 
a ninguem, porém nàs sà o di­
zemos aos nossos queridos lei­
tores. 

REPORTER AMOROSO 

Copacaba11.a 

Marinha da Escola Nacional de Bellas Artes 

Ao longe um naviozinho da Costeira 

Fuma o cigarro da chanriné 
Côres fortes 

Linhas horizontaes e verticaes 

Pernas tristes e mofadas de burocratas uricos 

Alegria das cores espantadas 

Saltando na praia illu111inada 

A cavallaria das ondas sac~ode a 

crina fresca das espumas 

Volupia das distancias 

O Sol 

Que vontade de nadar até Bordeaux ... 

PAULO SILVEIRA 

~=============================ê!e 

Os dois bohemios 
O Candóca, bohe•nio in­

corrigivel, encontrou-se com 
o Tinoco, outro bohemio 
não menos incorrigível. Héa­
via muito tempo que elles 
não se viam. Como havia 
um pacto entre os dois, de 
fazerem urna "biague'', to ­
da vez que o destino os 
puzesse um em frente de 
autro, o Candóca annun­
ciou: 

-Sabes? Estive para ca­

sar. 
-E por que não casas­

te? 
-Uma complicação. 
-E.111 familia? 
-Peor. 
-Com a tua vida ? 
-Peor. 
-Diabo, que complica-

ç~o foi essa ? 
-Intestinal. .. 
-E bastou isso para aca-

-Sim, porque a minha 
noiva. morreu dessa com­
plicação. 

O Tinoco pensou um 
momento e retrucou : 

-Sabes que tambem es­
tive para casar? 

-Não. 
-Pois estive casa não 

casa. 
-E que houve? 
-Opposição da familia. 
-E ella, a noiva, que 

fez? 
- Tambem se oppoz ... 

pois não era membro da 
familia ... 

O outro disparou. 

Antonio dos Santos 
de Almeida 

ferreiro, serralheiro e 
mecanico. 

Rua Marechal F. Peixoto, 19 

~,=======================--,~ bar u 111 c,1 sa 111 e n to ? 
Nova Iguassú-E. do Rio 

Attilio Marins 
Cirurgião-Dentista 

Attende diariamente in­
clusive aos domingos de 

8 ás 19 horas. 
Ru.a Marechal Floriano 

Peixoto, 222 

NOVA IOUASSÚ 

Missa em ac~ão de 
graças 

D. Hermlnia Berço! de Mnttos, 

convida o povo em geral, parn 
a sistirem a mls a em acç o de 

graças pcln restauração da P.iz 

no Brasil, que será rezada quar­

ta-feira, 29 do corrente, ás 9 ho­

ras da manh5, na Matriz local. 

confo snndo- e tksdc multa gra­

ta a todns ns pe 'soas que com­

parecerem a este a elo de n:li 1 o. .. 
CINI~ rnHl E ll JE 
Greta Garbo no bello film, 

O BEIJO 

1 

11 AGUA 11 O r:B} Nl C 
OELll " 

A' i•c1ulci 1°111 lodos an1111::1'11S 

Ocposlto: 

R. Mar chal floriano, 148 
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PREÇO' 
MOf ICOS 

Arístobulo Barboza 

R. Marechal Floriano, 228 ~ 

N. lguassú - E. do Rio ~ 
1 

- ~- ~ iSI 

Quitanda e Caldo de 
Canna do Coelho 

Carvão, lenha, louça de barro, 
aves, ovos e Sorvetes de 

varias qualidades. 

Deposito de gelo 

Manoel Coelho 
R. Marechal floriauo, 148 

Nova TguaHsu 
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Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua · Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaes 

lf'-------~-•h•------------------------------------•---•--••--• -------• 

I! 

Casa Peixoto 
Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL PEIXOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 

~ ., ___________ • _____________ ., ____ ., ____________________________ H _______ • -

A Nova M1.11--idial 
Perfumanas, Bnnque- ·· -~. :: tecçoes :: 

dos e artigos pai a · :. , _ 

homens. ' · , Antonio Pe1·eira 

Fazendas1 Arma_rinho, . ~~iól\- Sedas, Mod_as e Con-

Calçados, Chapéos e!~ D. 
sol e de cabeça. · WS 

,_:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=,------:- / .:...l _r_R_A_ç_A_M_._s_E_A_B_R_A_,_4_-N_. _, o __ u_A_ss_u_' -_E_. _o_o_R_I o--' 

O !~~~~og~~:g,!:~~~~;;i~[~ªi~~ ~~~~;!~1L1
· : ,---1 -C----,---a_s_a_S ___ -.. J_o_a_"' o-

Demonstrações e informações, nesta cidade com Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 
Acceitam-se enrnmmendas a qualquer hora. 

Oberland f-arrulla Variadas collecções de côroas roxas e bra11cas. 

26, Rua Presidente Wilsou, 26 João Carias 
Rua Mare~hal Floriano Peixoto, 144 

, Nova Iguassú Estado do Rio ~--------------__,-...,,.==""'"'-""""""""'~i -------------------------
Armazem Santa Rita 

Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 
deste armazem faz o grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
!lttenção do distincto povo de lguassil para verificar seu:c: preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova Iguassú-E. do Rio 

------------------~=----
[até e Reit.aurante ~anto lntonio 

Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

EN~AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

----------------------
Casa São Jorge 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 
para homens. Calçados, Chapéos de sol e d-e cabeça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 1 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Igmissu Et;tado do Rio 

'----------,.---~­' i D P · (j! b Bom e Bar a to esp\..nso &0 o Importação directa de ce­
rcacs dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 

Vinho.:; recebidos directameute 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua Tu~. Floriano Peixoto, 2O8-:Nova Ig11ns::iú 

,., 

CLINICA DENTARIA 
Trabalhos com perfeíção e rapidez 

um. Amelia Pin~eiro ~e llmerna 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Segun<ln.s qunrtns e sexto.a das' 8 lls 12 borns­
Nilo1,ol is -E. ,lo Rio. J.: rle 1 ô• 8 bor, .s do. no .to 
001 i:sua r .JsidcLlcin, ó. RuH. Bernnr ... lino Mello, 1L6 

No,·a lguassú-E. do Rio 
D.,s 1 ÚB 7 dn. noite, 8s ':erçns, quintas e ~n.b­

bn.dotJ ú Rna. Chile, ~-2· o.n .,nr, _com cle vn.U.or. 

Tclcphone 2-3997 - Rio de Janeiro 

Iinturnria Elite f lumineme 
Lavagem chi111ica de 
p;imeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-L_impa e passa ternos e~1 30 
minutos. Tinge e lava fazendas f111as, como : Seda, vo1le, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabrn, 3O-.Ho\-a Iguassú-E. do Rio 
,.., .... ~,.,,., . 
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A HORA 
DOS 
DEUSES 

(PHANTASIA PAGÃ) 

Crepusculo •. No Olym­
po ha idylios de amor e 
beijos de volupia... Risos 
e flores, sons e perfumes' 
que voam pelo ar... Alas 
de deuses enamora::los dis­
persam-se pelos bosques ... 

Ha dansas ideaes e bai­
lados feminis ácompanha­
dos por Pán em sua flauta 
rude e pastoril. 

Naiades e nymphas em 
formoso sequitÕ ae;ompa­
nham a mais bellas das 
dansas-Venus;-finos ga­
lanteios sáem dos · labios 
'dos 111aneeb0s. 

Transbordam taças de vi­
nho e o r:;raier brinc;i na 
bocca dos convivas como 
a abelha nas rosas ... 

Os deuses parecem di?­
pu tara elegancia dos tra­
jes:-Vestem-se com o es­
plendor irresistivel ás con­
quistas de amor. 

F.rn seu throno de ouro 
e purpura, Jupiter preside 
ao fcstii11 ... Mesas com fi­
nas iguarias, estendem-se 
p:lo parque· 

Nos lagos d0 Empyreo, 
bandos de namorados, em 
galéras deslt1111brantes, pas­
sam, desprendendo de seus 
labios ca n ticos elegiacos. 

ConfLindem-se os corpos 
dos formosos pares. Risa­
das de crystal casam-se c.0111 

à orchestra. 

CONVITE 
A' mocidade vadiosa de Iguassil, em cujo 

sorriso, encarcerei meu coração. 

-Callta, mocidade! Vibra, clama, psalma 

e extertora-te, heroica, ao hy11mo dul!l só grito I 

Quero ouvir-te, grandiósa, 110 éco de 111i11h'alma­

-quero ver-te, maior, com os ólhos do I11ji11ito ! 

Se a0 dorso a crnz te pesa : Arrasta-a, altiva e calma! 

O calvaria a teus pés ... - Ulll laurel de granito, 
ha de faze,·-te santa, ellfre arô111as da palma 
que abraçaste 110 altar do carinho e do rito. 

Camiuha folgazã! ja1Jlais, melancolia 
110 coração terds ! E ·s 11obre ... e o mm 111artyrio­

-Ordena-te o esplelldor: Alegria! Alegria I · 

Que viva, azul, ua terra, o templo da illusão, 
que, á beira dcígua assiste d extrema-u11cção dum lirio, 

• para a préce do lar, ua vóz do coração!... • 

• • . ~ 
11 JARBAS CORDEIRO • 
m : 

k ==============••••••~.­~;-•n-• •= W 

adormecera ao sO'Tl das cy­
tharas, dos pyphanos e do 
soluç; r muito brando das 
harpas. 

• • • 
Crepusculo ... No Olympo 

ha idylios de am~r e de 
prazeres que embriagam e 
fazem adormecer... sonhar 
e prolongar o Bello indefi­
nidamente ..• 

LUIZ MUNIZ 

-----•-·----

O CÃO, como o seu mo­
delo homem, tem a 

mania da familia. Sacrifica­
se pela prole e, não raro, 
morre por ahi, miseravel­
mente esquecido da mulher 
e dos 

1
fi1hos. A imbecilidade 

e a falt~ de vergonha fize­
ram de seu nome um adje­
ctivo insultante: "cachor­
ro". Quasi todo o cão é 
mais ou menos cachor­
ro ... 

COISAS 
Ohl a saudade Infinita 

que nos vem das horas 
felizes que cspcramosl 
Vocês, minhas queridas 
leitoras, conhecem a sau­
dade do futuro? E' uma 
espccic de antecipação da 
tristeza i111111e11sa que nos 
ha de ficar! 

Como saudade é a mais 
dolorosa das saudades. 
Porque o que soffremos é 
a amargura de perder al­
guma coisa Imprevista que 
se sonha, que se des Ja, 
numa esperança Indefinida 
e sem causa. 

E como as horas mais 
felizes são aqucllas cm 
que se espera alguma coi­
sa na incerteza de alcan­
çai-as, a mente tem liber­
dade para idealizar mara­
vilhas: paz bucollca de re­
cantos paradislacos, ternu­
ras de olhares caricioso:;, 
affagos de mãos amorosas 
e macias ... 

O medo de perder essa 
ventura-o medo e o re­
ceio de perd~l -a-é o que 
se chama-saudade do fu­
turo. 

Pois é essa a Infinita 
saudade que sinto neste 
fim de crepusculo doma­
do, neste lento e tranqull­
lo entardecer ... 

O<>OO<X><><><X><X><XX: 

O que a mulher faz 
melhor ao que 
o homem ... 

Di.:em não de tal modo 
que parece sim ... 

Mais de seis falaram ao 
mesmo tempo e entendem­
se, o que a mais de 
dois homens é impossivel... 

Collocar em si propria 
cem alfinetes sem espe­
tar-se ... 

Depois, n;,s ultimas ho­
ras crepusculares, retira-se 
Ph<:>bo-o formoso conviva 
e pouco a pouco todos 

A ALMA é uma superfície pa­
ra nossa visão-linha recta 

parn o infinito ... 

Dansar a noite inteira 

O HOMEM tornou Impossível, com callos e sapatos apcr­
complicando-se, a emoção 

pura I tados ... 


